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variations in the world economy crisis terminology
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Resumo: O objetivo deste artigo é apresentar o conceito de crise no âmbito 
econômico, suas denominações em Português Brasileiro (PB) e Espanhol Europeu 
((ÀQDOL]DQGRFRPVXDVYDULDQWHVGHQRPLQDWLYDVQDVGXDVOtQJXDVDVDEHUFULVH
econômica, crise de 2008, grande crise e grande crise global; crisis económica, 
FULVLV GH  JUDQ FULVLV H JUDQ FULVLV GH OD JOREDOL]DFLyQ UHVSHFWLYDPHQWH
EXVFDQGRLGHQWLÀFDURVWLSRVHFDXVDVGHVVDVYDULDo}HV(VWDVYDULDQWHVFRPRXP
recorte na descrição proposta por Freixa (2014), apresentam os seguintes tipos: 
morfossintáticas, que são aquelas variações de caráter inferior ao léxico, seja por 
alteração de sua estrutura sintagmática ou manutenção ou mudança de gênero ou 
número; lexical, que pode ser considerada a própria sinonímia, já que a mudança 
p WRWDOHQWUHDVGXDVXQLGDGHV OH[LFDLVTXHYmRDSUHVHQWDURPHVPRVLJQLÀFDGR
Entre as causas propostas pela mesma autora (2014), serão consideradas apenas as 
seguintes: funcional, que tem sua origem nos diferentes registros comunicativos; 
estilística, que está relacionada às opções e necessidades comunicativas de um 
DXWRU 2V WLSRV H FDXVDV GDV YDULDo}HV VHUmR DSUHVHQWDGRV H[HPSOLÀFDGRV H
analisados a partir de contextos coletados em corpora brasileiro e espanhol que 
integram o Projeto Valores culturais e didáticos na metáfora de especialidade: as múltiplas 
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imagens da crise econômica mundial na imprensa escrita, projeto integrado de pesquisa 
que envolve a Universidade de São Paulo, Unesp, UEM e Universidade de Vigo, 
FRP ÀQDQFLDPHQWR GD &DSHV'*38 &RQFOXLVH TXH D EXVFD SHODV YDULDQWHV
denominativas tem sido importante para apresentar uma terminologia in vivo, pois, 
QRFDVRHVSHFtÀFRGRFRQFHLWRGHFULVHHVXDVGHQRPLQDo}HV,MiIRUDPLGHQWLÀFDGDV
variações que vão muito além do princípio da univocidade. 
Palavras-chave: Causas das Variações. Crise Econômica Mundial. Tipos de 
Variações. Variações Denominativas.
Abstract: This paper aims at introducing the concept of  crisis in the economic 
VFRSHLWVGHQRPLQDWLRQVLQ%UD]LOLDQ3RUWXJXHVH%3DQG(XURSHDQ6SDQLVK(6
concluding with its denominative variants in both languages, such as: economy 
FULVLV  FULVLV PDMRU FULVLV DQGPDMRU JOREDOL]DWLRQ FULVLV FULVLV HFRQyPLFD
FULVLVGHJUDQFULVLVHJUDQFULVLVGHODJOREDOL]DFLyQUHVSHFWLYHO\VHDUFKLQJ
to identify the types and causes of  these variations. These variants, as fragments, 
already proposed by Freixa (2014), present the following types: morph syntax 
variations which are related to an inferior lexicon character, being either by 
alteration in its syntagmatic structure or by maintenance or change of  gender 
or number; lexicon – may be considered the synonymy itself, since there is 
total change between both lexical units which will produce the same meaning. 
Among the causes already proposed by the author (Freixa, 2014), only the 
following causes will be considered: the functional one, which is constituted by 
different communicative registers; the stylist icon, which is related to the author’s 
communicative options and needs. The types and causes of  variations will be in 
WUDGXFHGH[HPSOLÀHGDQGDQDO\]HGDFFRUGLQJWRWKHFRQWH[WVFROOHFWHGIURPWKH
%UD]LOLDQDQG6SDQLVKcorpora, which integrates the Project Valores culturais e didáticos 
na metáfora de especialidade: as múltiplas imagens da crise econômica mundial na imprensa 
escrita (Cultural and Didactic Values in the specialty metaphor: multiple images of  
the world economy crisis in the written midia) – an integrated research Project by 
USP – University of  São Paulo, UEM – State University of  Maringa, Unesp and 
8QLYHUVLW\RI 9LJRIXQGHGE\&$3(6'*38$VDFRQFOXVLRQLWZDVREVHUYHG
that the search for denominative variants has been relevant to introduce an in vivo 
terminology because the case of  economical crisis concept and its denominations 
shows that variations found may go beyond the univocality. 
Keywords: Variations Causes. World Economy Crisis. Types of  Variations. 
Denominative Variants.
87
Silva, M. M. A. O conceito de crise e suas denominações: tipos e causas das variações na...
Filol. Linguíst. Port., São Paulo, v. 18, n. 1, p. 85-98, jan./jun. 2016
1 INTRODUÇÃO
A crença de que as unidades lexicais das linguagens de especialidade 
tenderiam a variar menos do que aquelas da língua geral vem sendo objeto de 
HVWXGR GH YiULRV SHVTXLVDGRUHV TXH FDGD YH]PDLV têm provado o contrário. 
Dado que a Terminologia não se consolidou como uma disciplina autônoma 
como pretendia um de seus criadores, o engenheiro austríaco Eugen Wüster, com 
DGHIHVDGRSULQFtSLRGDXQLYRFLGDGHTXDOVHMDSDUDFDGDWHUPRXPVLJQLÀFDGR
o fato é que a Linguística/Terminologia tem contribuído com análises de textos 
HVSHFLDOL]DGRVHHVVDVWrPGHPRQVWUDGRTXHFRPRHPWRGRVRVIDWRVGDOtQJXD
há sim, também nas linguagens de especialidade, possibilidades de os textos 
serem analisados como qualquer outro tipo de linguagem humana e, a partir das 
FRQVWDWDo}HVGHPXLWRVDXWRUHVÀFRXFRQYHQFLRQDGRTXHHODVWDPEpPSDVVDULDP
por esse fenômeno da variação linguística. 
Dessa forma, a literatura sobre a variação terminológica tem contribuído 
enormemente para a compreensão de terminologias e despertado grande 
interesse nos pesquisadores que manipulam corpus com grande número de 
palavras-ocorrência. Dentre os autores, há uma tendência mais tradicional e 
aceitaHGHQWUHHOHVSRGHVHFLWDU$XJHUH)DXOVWLFKTXHSUHFRQL]DP
XPDFODVVLÀFDomRTXH WHQGHPDLVSDUDRVHPkQWLFRHRVRFLROLQJXtVWLFRFRPR
comprovam os trabalhos já publicados de Araújo (2007) e Freixa (2006). 
O interesse deste texto é ir um pouco além e, por isso, será feito um 
recorte da teoria apresentada por Freixa (2013, 2014), que abarca aspectos 
culturais e sociais, com o intuito de apresentar o conceito de crise e as variações 
que decorrem de suas denominações em Português Brasileiro (PB) e Espanhol 
(XURSHX ((DSDUWLUGDFDUDFWHUL]DomRGRVVHXV WLSRVHGHVXDVFDXVDVSDUD
YHULÀFDU QD DQiOLVH DWp TXH SRQWR HVVDV YDULDo}HV WHUPLQROyJLFDV LQWHUIHUHP
QD FRPSUHHQVmR GRV VLJQLÀFDGRV GDV 8QLGDGHV 7HUPLQROyJLFDV 87V (VVH
fenômeno, portanto, indica que a proposição wüsteriana de que cada termo deve 
corresponder a uma denominação não encontrou sustentação na descrição de 
terminologias in vivo. 
Este trabalho se insere em um projeto maior intitulado Valores culturais e 
didáticos na metáfora de especialidade: as múltiplas imagens da crise econômica mundial na 
imprensa escrita, que está sendo desenvolvido mediante um acordo de cooperação 
mútuo entre a Universidade de Vigo (Espanha) e a Universidade de São 
Paulo (Brasil), esta associada com a Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
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Mesquita Filho” (Araraquara) e a Universidade Estadual de Maringá (Maringá), 
FRPÀQDQFLDPHQWRGD&RRUGHQDomRGH$SHUIHLoRDPHQWRGH3HVVRDOGH1tYHO
6XSHULRU &DSHV QR kPELWR GR%UDVLO H QD(VSDQKD SHOD'LUHomR*HUDO GH
3ROtWLFD 8QLYHUVLWiULD '*38 YLQFXODGD DR0LQLVWpULR GD (GXFDomR &XOWXUD
e Desportos (MECD), com vistas ao Programa de Cooperação Internacional 
&$3(6'*38
(VWHDUWLJRHVWiRUJDQL]DGRGDVHJXLQWHIRUPDDSUHVHQWDção de informações 
quanto à montagem dos corpora em PB e EE; análise dos tipos e causas das 
variaçõesDSDUWLUGRFRQFHLWRGHFULVHFRPRTXHMiIRLSRVVtYHOLGHQWLÀFDUHP
relação às imagens criadas pela crise econômica mundial; uma conclusão.
2 MATERIAL E MÉTODOS
A construção dos corpora em PB e EE se deu inicialmente com a divisão 
em dois subcorpus: um subcorpus espanhol e um subcorpus brasileiro. 
A princípio, constituiu-se, para cada uma das culturas, um 
corpus com as notícias divulgadas pela imprensa sobre a 
crise econômica mundial com as seguintes características: 
i. fontes: dois jornais de circulação nacional, de informação 
geral (El Pais, El Mundo//Folha de S. Paulo, O Globo) e 
XP MRUQDO HVSHFLDOL]DGR Expansión//Valor Econômico); 
ii. frequência: um exemplar por semana (sexta-feira); iii. 
SHUtRGR DJRVWR GH  D GH]HPEUR GH  LY WRWDLV
foram examinados um total de 332 exemplares de cada um 
dos três jornais. Para cada cultura, o corpus foi constituído 
por 996 exemplares dos jornais. (Alves et al., 2014, p. 2)
No recorte atribuído ao autor deste texto, a constituição do corpus se deu 
no Jornal Folha de S. PauloQRSHUtRGRGHDJRVWRGHDGH]HPEURGH
Na escolha dos artigos que versavam sobre a crise econômica mundial, chegou-
se a um número de quase dois milhões de palavras-ocorrência, devidamente 
catalogadas, conforme determinação do projeto.
)RLSURSRVWDDHODERUDomRGHXPDÀFKDGHVFULWLYDGHFDGDMRUQDOHPTXH
ÀJXUDVVHPGDGRVVREUHRYROXPHWRWDOGHSDODYUDVGHXPH[HPSODUGHVVHMRUQDO
(ponderado) e um sumário que descrevesse as seções que representava. Cada um 
GRV WH[WRV VHOHFLRQDGRVSHORSDUkPHWUR´FULVHHFRQ{PLFDµ IRL LGHQWLÀFDGRQR
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FRPHoRHQRÀQDOFRPXPDFKDYHTXHSRVWHULRUPHQWHSHUPLWLXVDEHUGHTXH
texto provinha uma ou outra denominação. 
2IRUPDWRGDVHWLTXHWDVGH LGHQWLÀFDomRTXHÀJXUDPQR
FRPHoRHQRÀQDOGRWH[WRLQFOXtUDPLQIRUPDo}HVVREUHR
nome do jornal, a data da publicação do artigo, o número 
da página, a seção, o autor do texto e os dados de tradução, 
caso houvesse.
Assim, por exemplo, um texto da Folha de S. Paulo 
GH  GH DJRVWR GH  TXH ÀJXUDVVH QD SiJLQD 
QD VHomR ,QWHUQDFLRQDO DVVLQDGD SRU -RVHS 6WLJOLW] H
WUDGX]LGD SRU :DOWHU &RVWD ÀJXUDULD GR VHJXLQWH PRGR
)63BBB,17B-26(367,*/,7=B7B
WALTER COSTA>. Estes corpora foram constituídos por 
vinte e dois milhões de ocorrências em EE e trinta e cinco 
milhões de ocorrências no PB. (Alves et al., 2014, p. 3)
A obtenção das listas de concordâncias, de palavras, seus contextos, 
estatísticas HWF YLDELOL]RXVH SRU PHLR GD XWLOL]Dção do programa WordSmith 
ToolsQDYHUVmR3DUDR UHFRUWH DSUHVHQWDGRDTXL IRLXWLOL]DGRRSURJUDPD
Unitex 3.0. Do estudo dos corpora acima mencionados, foram obtidas as seguintes 
informações: 1. quanto espaço cada um dos jornais/culturas dedica, em média, 
DRHYHQWRFULVHHFRQ{PLFDFRPUHODomRDXPH[HPSODUPRGHORÀFKDGHVFULWLYD
2. uma relação de UTs presentes nos documentos-fonte com seus contextos e 
data de edição, jornal, seção, autor, etc.; 3. dados de frequência da presença de 
FDGDWHUPRHPUHODomRFRPDVYDULiYHLVFURQROyJLFDWH[WRVHPLHVSHFLDOL]DGRRX
de divulgação, autor, etc., ainda conforme Alves et al. (2014).
A partir das concordâncias, buscou-se decidir, em revisão manual e por 
frequência, quais seriam os candidatos a UTs mais representativas da crise 
HFRQ{PLFDPXQGLDOHTXDLVRVFRQFHLWRVHGHQRPLQDo}HVTXHHVWDFULVHLQWURGX]
na sociedade de recepção. Para tanto, está sendo elaborada uma lista de UTs 
da crise econômica (mais representativos + mais inovadores) que possam servir 
como palavras-chave para constituir a nomenclatura da crise econômica mundial. 
Na fase em que a pesquisa se encontra, a lista de UTs vem sendo ampliada 
conforme os textos compilados são estudados, de modo que, para o mesmo 
conceito, vêm-se registrando duas denominações, uma em PB e outra em EE. 
A partir dessas duas denominações, elevadas a esta categoria pelo critério da 
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frequência, está sendo importante compilar a maior quantidade de variantes 
WHUPLQROyJLFDVHUHDOL]DUDEXVFDWDPEpPFRPWDLVYDULDQWHV
Assim, estão sendo igualmente elaboradas as listas de concordâncias das 
variantes com DXWLOL]DomRGo programa WordSmithe/ou do Unitex 3.0. 
Do estudo destes corpora serão obtidas informações 
pertinentes para um estudo semântico. A intenção é obter: 
 XPD UHODomR GH WHUPRV HVSHFLDOL]DGRV SUHVHQWHV QRV
documentos-fonte, com seus contextos e data de edição, 
jornal, seção, autor, etc.; 2. informação nocional que 
permita estabelecer relações semânticas entre os conceitos 
da crise econômica, como também relacionar cada uma das 
variantes denominativas com o conceito que representam; 
DSDUWLUGRHVWXGRGRVWHUPRVEXVFDVHLGHQWLÀFDURVTXH
apresentam uma imagem (metáfora, anáfora, comparação) 
em seu interior. (Alves et al., 2014, p. 4)
Com base nas concordâncias apresentadas pelos programas se decide, por 
meio de revisão manual e por frequência, quais são as UTs mais representativas 
da crise e quais os conceitos (e denominações) mais importantes. Desta forma, 
é possível se aprofundar no modo como a crise se apresenta, determinando por 
meio de que imagens, nas respectivas sociedades.
Desde janeiro de 2014, foi iniciada a Fase 2. Ela consiste na elaboração de 
uma base de dados relacional que, partindo do conceito, serve para agrupar suas 
variantes denominativas. Além disso, deve colocar em relação de equivalência as 
denominações que esse conceito receber em ambas as culturas. 
Para cada variante, LGHQWLÀFDm-se RV GDGRV GH ORFDOL]DomR H VH LQFOXL
informação sobre o campo que serve de referência na imagem. A informação 
pode ser recuperada por este último campo. O desenho da base de dados já se 
encontra ativo com os pesquisadores trabalhando on-line na Espanha e no Brasil.
'HQWUHDVYDULDQWHVLGHQWLÀFDGDVQDPDQLSXODomRGRcorpusHVVHHVSHFtÀFR
HPDQLSXODGRSHORDXWRUREVHUYDVHGLYHUVLÀFDGDJDPDGHWLSRVTXHSRGHPVHU
LGHQWLÀFDGRVFRPEDVHQDGHVFULomRSURSRVWDSRUGLVWLQWRVDXWRUHVTXHGHYLGRj
restrição de espaço, não serão todos aqui retomados. Assim, Freixa (2013, 2014) 
foi escolhida para a apresentação dos dados que se verão a seguir.
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3 ANÁLISE E DISCUSSÃO
Antes que os dados sejam analisados, e para a completa apresentação da 
teoria da autora escolhida, vale apresentar os outros tipos e causas das variações, 
mas sem apresentação de exemplos, porque o objetivo principal aqui é partir de 
um conceito. 
(P UHODomR DRV WLSRV )UHL[D  PHQFLRQD DV YDULDo}HV JUiÀFDV
HRUWRJUiÀFDVTXHRFRUUHPHQWUHXP WHUPRHXPD IRUPDDUWLÀFLDO FRPRXP
VtPERORRXIRUPDTXtPLFDDOpPGDVVLJODVHGDVIRUPDVEUDTXLJUiÀFDVHVWDQGR 
SUHVHQWHVHPWH[WRVGHQVDPHQWHHVSHFLDOL]DGRV
Outro tipo de variação é denominada como por redução. Ela tem uma 
IUHTXrQFLD PXLWR VLJQLÀFDWLYD QRV WH[WRV GH DOWD HVSHFLDOL]DomR H SRGH VHU
GHÀQLGDFRPRDTXHODTXHRFRUUHQDVUHGXo}HVGDVH[WHQV}HVGHXPVLQWDJPD
Estas reduções da base do sintagma têm um peso menor, porque se trata de 
XPPHFDQLVPRGLVWLQWRTXHFRQGX]jQRPLQDOL]DomRGDH[WHQVmRGRVLQWDJPD
adjetivo, após a perda do nome que atuava como base léxica. Este tipo de redução 
é o resultado de um processo que se inicia também de forma anafórica, mas que 
se consolida QRXVRHWHQGHjOH[LFDOL]DomR
Entre as outras causas propostas pela mesma autora (2014), são 
consideradas também em sua teoria a dialetal e a interlinguística.
As causas dialetais proporcionam a variação pelo fato de que os autores/
especialistas pertencem a diferentes grupos dialetais, a julgar pelas diferentes 
RULJHQV HVSDFLDLV DV GLDOHWDLV JHRJUiÀFDV SHORV GLIHUHQWHV SHUtRGRV GH
nascimento de cada conceito (as dialetais cronológicas) e pelas diferentes classes 
econômicas (as dialetais sociais).
0DLVHVSHFLÀFDPHQWHDYDULDomRJHRJUiÀFDSRGHVHUFRQVLGHUDGDFRPR
DTXHODGHVHQFDGHDGDSHODGLVWkQFLDJHRJUiÀFDHQWUHRVDXWRUHVHVSHFLDOLVWDVHTXH
se efetiva graças à distância comunicativa entre eles. Para a autora, que colabora 
com essa descrição, “os campos fechados à atividade da comunicação humana 
tendem a apresentar alto grau de variação denominativa” (Freixa, 2006, p. 55). 
Para o encerramento das outras causas previstas pela autora, são 
apresentadas as causas interlinguísticas. Elas estão relacionadas com as diversas 
problemáticas que as diferentes línguas mantêm entre si. O contato, que pode 
VHUSRUTXHVW}HVSROtWLFRJHRJUiÀFDVSURYRFDXPDYDULDomRQDHVFROKDGDV87V
por parte dos autores/especialistas/divulgadores. Isso se dá pelo fato de que a 
HVFROKDOLQJXtVWLFDSRUSDUWHGHVVHVSURÀVVLRQDLVSRGHVHGDUDSDUWLUGDOtQJXD
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TXHHOHVFRQVLGHUDPPDLVDGHTXDGDSDUDH[HUFHUVXDFRPXQLFDomRSRUDÀQLGDGH
FXOWXUDORXLGHQWLÀFDomRWHyULFD
Para Freixa (2002, p. 151), “nesses casos, a motivação da escolha pode 
VHUSHODYRQWDGHGHSUHVWLJLDUPDVWDPEpPSHODHÀFiFLDFRPXQLFDWLYDMiTXHR
WHUPRPDLVÀ[DGRVypDTXHOHTXHSURYpPGDOtQJXDTXHFULDRFRQFHLWRRXTXH
RYHLFXODQDFRPXQLFDomRLQWHUQDFLRQDOµ0XLWDVYH]HVRSUySULRDXWRUSRUVXD
FRQFHSomRSRGHDFUHGLWDUTXHD87IDODGDQDOtQJXDGHRULJHPSRGHWUD]HUPDLRU
FRQFUHWXGHHFODUH]DRXVHMDD87HVWUDQJHLUDSRGHVHUFRQVLGHUDGDPDLVSUHFLVD
TXHDWUDGX]LGDDOpPGHWHUPDLVHVWDWXWRGHQRYDHGHSURJUHVVRGRTXHD87
vernácula.
O contato entre as línguas tem outro ponto importante para a variação 
terminológica: a urgência de nomeação vernácula dos conceitos adquiridos. A 
necessidade de nomear rapidamente tais conceitos leva a diferentes denominações 
por diferentes autores ou tradutores. Em contextos bilíngues, uma UT estrangeira 
SRGHVXEVWLWXLUXPD87YHUQiFXODRTXHDÀUPDTXHWDLV87VWDPEpPSRGHP
cumprir o papel referencial em outras línguas.
Ao se debruçar sobre esta proposta descritiva de Freixa (2013, 2014), 
vê-se, como já PHQFLRQDGR QD LQWURGXomR TXH D FODVVLÀFDomR GDV YDULDQWHV
terminológicas perpassa dois grandes grupos: os tipos e as causas. Para os 
objetivos deste trabalho, interessam particularmente os tipos de variações 
denominadas por morfossintáticas e lexicais, porque são estes os constantes da 
base de dados do projeto, deixando de lado os casos em que se misturam vários 
tipos de mudanças já descritos acima. Quanto às causas das variações, o artigo vai 
se interessar pelas funcionais e estilísticas, pelo mesmo motivo dado, deixando 
para outro momento as outras causas, como as prévias e cognitivas.
Adentrando um pouco mais nessa descrição proposta por Freixa (2013, 
2014), encontra-se o conceito de crisis (âmbito econômico), proposto pela 
SHVTXLVDGRUDHVSDQKROD(VVHFRQFHLWRGHÀQLGRSHORGLFLRQiULRGHOtQJXDJHUDO
como “grave desequilíbrio conjuntural entre a produção e o consumo, acarretando 
aviltamento dos preços e/ou da moeda, onda de falências, desemprego, etc.” 
+RXDLVV(OHWU{QLFRSURGX]LXGXDVGHQRPLQDo}HVQDEDVHGHGDGRVFULVH
econômica e crisis económica no PB e EE, respectivamente. 
É o que se observa, por exemplo, em:
Intitulado «Todo Esse Brilho Pode Não ser Ouro», o 
UHODWyULR WHQWDGHVFRQVWUXLUR FRQFHLWRGHTXH ©GHVWDYH]
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p GLIHUHQWHª SDUD D $PpULFD /DWLQD GL]HQGR TXH XPD
<crise econômica> mundial detonada a partir dos calotes 
de hipotecas nos EUA...<FSP_04/04/2008_B1_MER_
127Ì&,$6$*È1&,$6'(!
$KRUD HO SUHVLGHQWH GHO *RELHUQR WLHQH XQD WDUHD
clara, directa y evidente: hacer frente a una dura <crisis 
económica> sin recortar el Estado de bienestar (que en 
España es inferior al de la media europea) y sin dañar a los 
sectores de la sociedad que está... </EP_11/04/2008_2_
OPI_EDITORIAL>
(VVDV GHQRPLQDo}HV DFDUUHWDUDP SRU VXD YH] D DEHUWXUD GH QRYDV
denominações, o que pode ser entendido como o início das variações. No entanto, 
se a tentativa for observar o tipo de variação e sua causa, chega-se à seguinte 
conclusão: é uma variante lexical com causa funcional. No entanto, seguindo a 
proposta de Freixa (2013, 2014), será feita a descrição de cada uma delas para 
poder se entender o fenômeno.
3.1 Tipos e causas de variações: lexical e funcional
A variação lexical ocorre muito mais em textos com menor grau de 
HVSHFLDOL]DomR (OD p D TXHPDLV GHVFULomR UHFHEH SRU VH WUDWDU GD VLQRQtPLD
propriamente dita. Para Auger (2001) e Duchacek (1979), há uma proposta de 
XPSULPHLURQtYHOGHFODVVLÀFDomRGHPXGDQoDVOp[LFDVVHJXQGRDSUHVHQoDQD
DOWHUDomRVHSURGX]LUHQWUHGXDVXQLGDGHVPRQROp[LFDVRXHQWUHGXDVXQLGDGHV
poliléxicas. 
1R SULPHLUR FDVR QmR VH HVSHFLÀFDP VXEWLSRV PDV QR VHJXQGR VLP
SRU XP ODGR D PXGDQoD SRGH SURGX]LUVH QD EDVH H VHJXQGR D HVWUXWXUD
sintagmática,REWrPVHRVWLSRVGR~OWLPRQtYHOHSRURXWURSRGHSURGX]LUVH
XPDH[WHQVmRHGHLJXDOIRUPDVHHVSHFLÀFDPRVWLSRVGR~OWLPRQtYHOVHJXQGR
D HVWUXWXUD*HUDOPHQWH FDEH GHVWDFDU TXH RV WUrV JUDQGHV WLSRV DOWHUQkQFLD
entre termos monoléxicos, mudanças na base e mudanças na extensão) têm um 
peso quantitativo semelhante, mas isso não ocorre nas consequências semânticas.
Além disso, esta composição sintagmática ocorre com uma alternância 
léxica na extensão, já que o conceito é crise e a denominação é crise econômica, 
LQGLFDQGRKDYHUXPDHTXLYDOrQFLDVHPkQWLFDWRWDOTXHQmRDOWHUDDVLJQLÀFDomRGD
unidade geral. 
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Quanto jV FDXVDV GD YDULDomR WUDWDVH GD FDXVD IXQFLRQDO GHÀnida por 
)UHL[D  S  FRPR ´LQWHUQD XP PHVPR IDODQWH XWLOL]D GLIHUHQWHV
denominações segundo o contexto)” remetendo à ideia de autovariação (quando 
um mesmo falante varia) e heterovariação (quando um falante varia em relação 
aos demais). 
Além dessa variante crise econômica/crisis económica FODVVLÀFDVH
como variante lexical com causa funcional as UTs crise de 2008/crisis de 2008 
e grande crise/gran crisis, como se observa nos contextos abaixo: 
A <crise de 2008> eclodiu fora desse eixo, exatamente nos sistemas 
ÀQDQFHLURVGRVSDtVHVULFRVHPDLVSRULPSUXGrQFLDHIDOWDGH
regulação do que propriamente por ajustes inevitáveis do ciclo 
HFRQ{PLFR2*BB$B23,B(',725,$/! 
/DFULVLVGH!FHUUyORVPHUFDGRVGHUHÀQDQFLDFLyQGHOD
EDQFD\JHQHUyVHULRVSUREOHPDVGHOLTXLGH]SDUDXQQ~PHUR
de entidades. <EP_25/10/2013_2_OPI_EDITORIAL>
Nos primeiros anos, tudo caminhou bem. Nesta que é a 
SULPHLUDJUDQGHFULVH!DÁRUDUDPDVGHVYDQWDJHQVGHVHS{U
num mesmo arcabouço monetário, países com economias 
tão díspares, (...), como Alemanha e França, de um lado, e 
3RUWXJDO H *UpFLD GH RXWUR 2*BB$B23,B
EDITORIAL>
3DUDDQDOL]DU ODFXOWXUDGH ODFULVLV%DMRHO WtWXOR/RSHRUQR
HV LQHYLWDEOH /LWHUDWXUD HFRQRPtD \ SROtWLFD HQ OD *UDQ
Crisis>, el seminario tendrá lugar en el Palacio de la Magdalena. 
(3BBB62&B127,&,$$*(1&,$'(!
$TXL p LQWHUHVVDQWH REVHUYDU TXH D FRPSDUDomR TXH VH ID] DJRUD HVWi
relacionada a um objeto maior, com a ampliação semântica do conceito de crise, 
no segundo exemplo, e com a indicação temporal do período em que ela ocorreu, 
na primeira variação. As causas, como já mencionado aqui, são funcionais nos três 
momentos e têm sua base no uso linguístico, qual seja, a adaptação comunicativa 
TXHRVGLVFXUVRVHVSHFLDOL]DGRVSDVVDPSDUDDWHQGHUVHXLQWHUOocutor. Para isso, 
p SRVVtYHO LGHQWLÀFDU IDWRUHV FRPXQLFDWLYRV QHVVD YDULDomR D VDEHU L R FDQDO
FRPXQLFDWLYRQRFDVRHVWiVHQGRXWLOL]DGDDPRGDOLGDGHHVFULWDGHXVRGDOtQJXD
ii. o tema (a crise no contexto de corpusGHGLYXOJDomRJHUDOHHVSHFLDOL]DGRPDV
FRPWHQGrQFLDHPDPERVRVFDVRVSDUDDHVSHFLDOL]DomRLLLRWHRURXRSURSyVLWR
comunicativo (em cena a tentativa de informar, mas com forte tendência a avaliar 
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HLQÁXHQFLDUROHLWRUGRVSHULyGLFRVVHOHFLRQDGRVLYRJUDXGHIRUPDOLGDGHQR
caso de todos os contextos, há uma forte inclinação para a informalidade, dando 
a direção nos usos e escolhas lexicais). Todos esses fatores são passíveis de serem 
enquadrados no eixo da autovariação, como já explicitado acima.
Além disso, outra causa importante e que merece destaque é o grau 
GH HVSHFLDOL]DomR GRV FRQWH[WRV DSUHVHQWDGRV TXH UHPHWHP à análise para a 
consideração do tipo de interlocutor que os autores estão tentando atingir. Freixa 
 S  QRPHLD HVVD TXHVWmR FRP D87 WRP QtYHO GH HVSHFLDOL]DomRGH
XP WH[WR H D FDUDFWHUL]D FRPR XP GRV SULQFLSDLV IDWRUHV GHQWUR GDV FDXVDV
funcionais, para a variação terminológica. Em suas palavras, “o tom é claramente 
RSDUkPHWURTXHSURYRFDXPDJUDQGHYDULDomRQRGLVFXUVRHVSHFLDOL]DGRSRUTXH
o especialista adapta a mensagem (e seu mecanismo expressivo) ao nível da 
HVSHFLDOL]DomRGHVHX LQWHUORFXWRUµ(PDOJXPDVDERUGDJHQVSRGHVHIDODUDWp
HP WUDGXomR GRV WHUPRV HVSHFLDOL]DGRV SDUD WHUPRV YXOJDUHV H RV FRQWH[WRV
retirados de corpus de divulgação apresentam essas características, muito mais do 
que em corpusHVSHFLDOL]DGRFRQWULEXLQGRDVVLPSDUDDGHVWHUPLQRORJL]DomRGDV
GHQRPLQDo}HVPDLVFLHQWtÀFDV
A premissa colocada neste trabalho parece ter acolhida com os exemplos 
trabalhados, haja vista que D FULDomR GHVVDV YDULDo}HV XWLOL]RXVH GH YDULDQWHV
lexicais com causas funcionais, para tecer considerações acerca do entendimento 
de que a crise, como conceito, passou a ser no âmbito econômico, com duas 
denominações e outras duas variantes, uma com o aspecto semântico de 
ORFDOL]DomR WHPSRUDO H RXWUD FRP D LGHLD GH DPSOLDomR 3RVWHULRUPHQWH HOD
passou a ser mundial e poderia atingir o País, no caso o Brasil, independente 
dos clamores governamentais de que era necessário à época manter a calma 
e continuar com os projetos que tinham um custo elevado e que minavam as 
esperanças dos economistas, da necessidade, naquele momento, de o governo 
se manter aliado com as perspectivas de contenção de gastos, que era a política 
econômica preferida de grande parte dos governos ocidentais.
3.2 Tipos e causas de variações: morfossintática e estilística
Ainda em busca dessa perspectiva, vale analisar outras UTs agora 
FODVVLÀFDGDVFRPRPRUIRVVLQWiWLFDV$FDXVDGD variação a ser tratada é a estilística. 
Trata-se da análise de grande crise global/gran crisis de la globalización, 
para demonstrar essas variantes terminológicas in vivo.
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Para Freixa (2014, p. 318), as variações morfossintáticas “são todas aquelas 
de caráter inferior ao léxico, ou seja, há mudança na estrutura sintagmática ou 
manutenção da estrutura, mas com alteração de gênero, número ou preposição.” 
É importante salientar que elas ocorrem mais frequentemente em textos com 
DOWDGHQVLGDGHWHUPLQROyJLFDHHPFRQWH[WRVPDLVHVSHFLDOL]DGRV&DEHDVVLQDODU
QR HQWDQWR TXH HVWH WLSR GH YDULDomR QmR Vy FRQGX] D PXGDQoDV UHOHYDQWHV
de ordem semântica, mas estão relacionadas também com distintos graus de 
OH[LFDOL]DomRGDVIRUPDVTXHVHDOWHUQDPQRFDVRGHPDQXWHQomRGDHVWUXWXUD
e de distintos graus de compactação das formas que se alternam em caso de 
mudança da estrutura sintagmática. Os contextos abaixo podem elucidar melhor 
essas características:
$ ~OWLPD UHFHVVmR GD ]RQD GR HXUR DFRQWHFHX HP 
quando, abalada pela <grande crise global>, a economia 
registrou queda de 4,3%.</FSP_24/02/2012_B7_MUN_
127Ì&,$6$*È1&,$6'(!
Un mundo que en estos últimos cuatro años ha enfrentado 
OD SULPHUD JUDQ FULVLV GH OD JOREDOL]DFLyQ! </
(3BBB(63B127,&,$6$*(1&,$'(!
A base desses sintagmas nominais é a UT crise/crisis, que também foi 
considerada como conceito que permitiu as duas denominações e possibilitou 
todas as variações que estão sendo analisadas. Embora Freixa (2014) não trate 
GHVVD FDXVD HVSHFLÀFDPHQWH YDOH GHÀQLOD FRPR DTXHOD HP TXH SUHGRPLQD D
intenção do autor como responsável pelo surgimento da variação.
$VVLPRVFRQFRUGDQFHDGRUHVLGHQWLÀFDGRVQDPDQLSXODomRGRcorpus são 
todos acrescidos à direita dessa base, já que os que vêm à esquerda já foram 
tratados.
Em uma análise rápida, pode-se perceber que os excertos de textos 
apresentados pertencem, pela ordem, a um editorial da Editoria Mundo e a um 
articulista da Editoria Espanha, o que corrobora de certa maneira a densidade 
WHUPLQROyJLFD GH FDGD VLQWDJPD QRPLQDO DSUHVHQWDGR XPD YH] TXH VmRPDLV
terminológicos.
3RGHVHFRQFOXLUSRUWDQWRTXHVHIRVVHXPFRQWH[WRSURGX]LGRSRUXP
UHSyUWHUHPRXWUDHGLWRULDWDOYH]KRXYHVVHXPDSUHIHUrQFLDHPVHPRVWUDUHPPDLV
IiFHLVGHVHUHPHQWHQGLGRVVHRSWDVVHPSRU87VPHQRVWHUPLQRORJL]DGDVRTXH
teoricamente poderia comprovar a preferência pelas variantes morfossintáticas 
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em se tratando de descrição da crise econômica mundial em contextos de 
GLYXOJDomRSURGX]LGRVQR%UDVLOSRUEUDVLOHLURVHSDUDEUDVLOHLURVDRODGRGRVTXH
ocorrem na Espanha com o contexto analisado. Por outro lado, a causa estilística 
pode estar ligada às idiossincrasias de cada autor coletado.
4 CONCLUSÃO
Como foi possível observar, o conceito de crise possibilitou a criação de 
GXDVGHQRPLQDo}HVHP3%H((SHORFULWpULRGDIUHTXrQFLD$SyVDLGHQWLÀFDomR
HH[HPSOLÀFDomRGHVVDVGHQRPLQDo}HVIRLSRVVtYHODSUHVHQWDUTXDWURYDULDQWHV
em cada uma das línguas. Dentro do recorte proposto neste artigo, em relação 
j DSUHVHQWDomR GD WLSRORJLD GH )UHL[D  IRUDP SULRUL]DGDV DTXHODV TXH
LGHQWLÀFDPRVWLSRVVXEGLYLGLGDVHPOH[LFDOHPRUIRVVLQWiWLFDDOpPGDVFDXVDV
a saber, funcional e estilística. As outras não foram contempladas, por fugirem 
aos objetivos deste trabalho. Aquelas que mais sobressaíram foram as lexicais e 
IXQFLRQDLVGHPRQVWUDQGRWDOYH]TXHDEXVFDSHORHQWHQGLPHQWRdo conceito 
crise tenha servido de suporte para atingir o grande público a partir dessas 
variantes.
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